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APRESENTAÇÃO

The E-book “Estudos Latino-Americanos sobre Música” compiles top-notch 
research in a rich collection of works that contribute to the study of music from a 
multicultural approach.

The book focuses on a plurality of themes anchored in academic findings 
by Latin-American scholars, presented in a didactic and concise language that is 
accessible to both professors and students.

This series of articles presents the reader with knowledgeable insight that 
connects music and the modern world through varied methods and perspectives. 
The articles are organized into two volumes, integrating theory and practice, and 
encompassing a wide range of topics without losing sight of specificity.

Volume I focuses on the impact of music on society and includes studies on 
the complex history of music throughout Latin America and beyond, as well as the 
fascinating genre of electroacoustic music.

Volume II provides thought-provoking studies that focus on the performance of 
music and the various techniques involved in its creation, along with new ideas in 
the fields of music education and music therapy.

As a composer and educator, it is always at the forefront of my goals to promote 
the arts and the study and development of music. It is with great pleasure that I 
accepted the invitation to organize this book, a composite of works written by my 
esteemed colleagues.

I hope the reader enjoys its content as much as I did!
______________________________________________
O E-book “Estudos Latino-Americanos sobre Música” reúne pesquisas de 

ponta em um rico acervo de obras que contribuem para o estudo da música a partir 
de uma abordagem multicultural. O livro enfoca uma pluralidade de temas ancorados 
em descobertas acadêmicas de estudiosos latino-americanos, apresentados em uma 
linguagem didática e concisa que é acessível a professores e alunos.

Esta série de artigos apresenta ao leitor uma visão bem informada que conecta 
a música e o mundo moderno por meio de métodos e perspectivas variadas. Os 
artigos estão organizados em dois volumes, integrando teoria e prática, abrangendo 
uma ampla gama de tópicos, sem perder de vista a especificidade.

O Volume I enfoca o impacto da música na sociedade e inclui estudos sobre a 
complexa história da música na América Latina, bem como o fascinante gênero da 
música eletroacústica.

O Volume II contém estudos instigantes focados na performance e nas várias 
técnicas envolvidas em sua criação, juntamente com novas idéias nos campos da 
educação musical e da musicoterapia.

Como compositor e educador, é sempre minha prioridade promover as artes 
e o estudo e desenvolvimento da música. É com grande satisfação que aceitei o 
convite para organizar este livro, um conjunto de obras escritas pelos meus estimados 
colegas.

Espero que o leitor goste de seu conteúdo tanto quanto eu!

Javier Antonio Albornoz
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CAPÍTULO 5

SMARTPHONES E ESCUTA MUSICAL: COMPANHIA 
QUE CONDUZ À SOLIDÃO

Data de submissão: 10/07/2020

Data de aceite: 24/08/2020

Otávio Luis Silva Santos

Doutor em Música pela 
Universidade Estadual de Campinas

Campinas – SP
Lattes: http://lattes.cnpq.br/2628043040497588

RESUMO: A prática da escuta vem se 
transformando com o passar dos séculos. A 
popularização das mídias portáteis presentes 
no século XXI - aqui representadas pelos 
smartphones - não só categorizam uma 
inédita forma de apreciação musical, mediada 
tecnologicamente, mas proporcionam também 
a experiência da individualização a partir da 
utilização dos fones de ouvido. A interação com 

o ambiente externo torna-se, sob tais condições, 
passível de ser alterada em diferentes graus, 
variando desde a simples experiência do lazer 
a condições patológicas de isolamento. Este 
fenômeno proporciona reflexões acerca da 
possibilidade do distanciamento social e solidão 
serem decorrentes da massiva utilização dos 
aparatos móveis de escuta pelos ouvintes 
contemporâneos.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia. Escuta. 
Smartphones. Mídias portáteis. Solidão.

SMARTPHONES AND MUSICAL LISTENING: 

COMPANION THAT LEADS TO SOLITUDE

ABSTRACT: Listening practice have been 
changing throughout the centuries. The popularity 
of portable media during the 21st century – 
represented in this paper by smartphones 
– not only establish a new form of musical 
appreciation technologically mediated, but also 
provides the experience of individualization 
from the moment headphones are worn. 
Under such circumstances, the interaction 
with external environment becomes subject to 
changes in various levels that may vary from a 
simple entertaining experience to pathological 
conditions of isolation. This phenomenon brings 
into focus reflections on the possibilities of social 
withdrawal and loneliness as consequences of 
the massive use of mobile listening devices by 
contemporary listeners.
KEYWORDS: Technology. Listening. 
Smartphones. Portable Media. Loneliness.

1 .  A PRÁTICA DA ESCUTA

Natural aos seres humanos, a escuta 
apresenta-se como uma prática exercitada 
desde o ventre materno. A maneira de se escutar 
- ou um modo de escuta - entretanto, parece ser
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fruto de uma prática adquirida, cujas raízes provêm de variados contextos, tal qual 
a sociedade em que se vive, a classe social a que se pertence, o contexto cultural a 
que se está exposto e as tecnologias de reprodução sonora disponíveis ao ouvinte. 

Quando se tratando da escuta musical, prioriza-se a compreensão de que tal 
prática engloba não um único sentido, mas é uma atitude multissensorial, uma vez 
que “(...) não há escuta sem visão, sem tato, sem olfato... também se ouve com o 
corpo, com os olhos, e mais, com as lembranças, com as sensações” (IAZZETTA, 
2009: 37). Assim, quaisquer alterações nos modos de se ouvir refletem não somente 
em aspectos referentes ao sentido auditivo, mas diretamente em mudanças nas mais 
diferentes camadas do indivíduo como um todo, incluindo seu processo cognitivo e 
comportamental. 

Os modos de escuta são maleáveis e se transformam conforme o 
desenvolvimento de uma sociedade. Anteriormente à Revolução Industrial a escuta 
musical era diretamente vinculada à presença física do intérprete, constituindo um 
modo de escuta dominante por muitos séculos. A partir do início do século XX a 
emergência dos aparelhos de reprodução sonora impactou os hábitos vigentes, 
inicialmente possibilitando a escuta de maneira desvinculada da presença do artista 1 
e, em um segundo momento – especialmente através do Walkman no início da década 
de 1980 - permitindo uma escuta móvel, o que no século XXI vigora como prática 
dominante nas metrópoles por meio das mídias portáteis, aqui representadas pelos 
smartphones, proporcionando a emergência de um modo de se ouvir radicalmente 
diferente do presente nos séculos anteriores. Como um desdobramento, diversas 
abordagens teóricas vieram à tona ao logo do século XX na tentativa de categorizar 
tais modos de escuta.

Para o sociólogo alemão Theodor Adorno ([1973] 2011), a ênfase em uma 
escuta concentrada e racional proporcionaria uma escuta mais qualificada, ou seja, 
tira maior proveito da escuta aquele que é capaz de perceber os mínimos detalhes 
da obra escutada, e que não deixa passar sequer uma nota sem compreendê-la no 
contexto melódico, harmônico e formal da peça, o que denomina escuta estrutural 
(2011: 60-61).

Todavia, o modelo de escuta adorniano foi posto em cheque por diversos 
autores, entre eles Rose Subotnik (1988), Peter Szendy (2008) e Barry Truax (2001). 

Enquanto Subotnik se concentra em desconstruir o pensamento adorniano 
apontando lacunas em seu discurso amparadas em vias musicais e culturais, Szendy 
e Truax questionam a rigidez da escuta estrutural e seu possível efeito na perda da 
espontaneidade da própria escuta, defendendo então a chamada escuta distraída. 
Truax (2001) aponta a diferença entre uma escuta analítica e uma escuta distraída. 
Durante a primeira se vasculha o som minuciosamente em busca de informações, 
1 De maneira pioneira com o fonógrafo, em 1877.
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enquanto que na segunda o ouvinte está engajado em outra atividade não-musical 
que demanda sua atenção, não sendo possível uma escuta tão detalhada como a 
estrutural. (2001: 163).

O musicólogo Ola Stockfelt (2004), por sua vez, parecendo não se preocupar 
com a eleição da maneira mais apropriada de se ouvir, propõe que a mesma obra 
escutada em diferentes contextos causa diferentes resultados no receptor, ou seja, 
a mesma sinfonia que acalma determinado ouvinte antes de dormir pode irritá-lo 
durante o trânsito, preservando esse fator variante a cada escuta.

2 .  AS METRÓPOLES E SEUS ESPAÇOS DE INDIVIDUALIZAÇÃO

A sociedade urbana do século XXI coexiste com inúmeros estímulos visuais, 
sonoros e sensoriais. Georg Simmel ([1903]1950) foi um dos primeiros sociólogos a 
discutir a importância da individualidade nas grandes cidades. Simmel debate sobre 
a necessidade do cidadão metropolitano em criar uma “bolha de individualidade”, a 
fim de se preservar do fluxo constante das mudanças que o acomete. Afirma o autor:

Os problemas mais profundos da vida moderna derivam da demanda do 
indivíduo de preservar a autonomia e a individualidade de sua existência face às 
avassaladoras forças sociais, de herança histórica, das culturas externas e dos 
modos de vida. (1950: 409).

Para o autor, em uma sociedade racional em que o intelectualismo e a matéria 
são o foco das atenções, e onde o indivíduo passa a agir “[...] com sua cabeça ao 
invés do coração” (1950: 410), pouca consideração se dá ao lado emocional dos 
habitantes.

Como meio de defesa a esse bombardeio de estímulos, procura-se então 
limitar ao máximo a quantidade de relações interpessoais. E essa iniciativa já aponta 
diretamente para uma das consequências da escuta móvel: a individualização.

Para uma melhor compreensão do tema, pensemos no processo de 
individualização a partir de duas perspectivas: a da experiência pessoal (ponto de 
vista do usuário das mídias portáteis e dos fones de ouvido) e a da experiência 
compartilhada (interação estabelecida por ele para com o ambiente externo).

O psicólogo Rainer Schönhammer (1989), assumindo inicialmente o papel de 
agente externo, relata que seu impulso primeiro ao avistar um sujeito na rua com 
fones de ouvido era o de uma repulsa quase involuntária. O autor propõe que esse 
estranhamento se daria pelo fato do indivíduo estar isolado. Ele não é diferente, 
mas se encontra isolado. E é esse isolamento que o transformaria em um estranho 
e comprometeria a relação entre os dois. 

Para Schönhammer, o portador dos fones de ouvido habita em um mundo sonoro 
privado ao qual não temos acesso e tampouco podemos compartilhar, e esse pode 
ser justamente um dos fatores responsáveis pelo referido incômodo:
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Isso parece interromper uma forma de contato entre pessoas ‘normais’ que 
compartilham uma experiência mútua, mesmo se nela não há comunicação 
explícita alguma. As pessoas com fones de ouvido parecem violar uma lei não 
escrita de reciprocidade interpessoal: a segurança da presença consensual 
comum em situações compartilhadas. (1989: 130)

O estar excluído do universo alheio parece incomodar, pois uma prática humana 
tradicional – a da partilha – é violada. O mesmo se daria quando um sujeito a 
olhos nus conversa face a face com alguém que utiliza óculos escuros, gerando um 
desequilíbrio entre o olhar e ser olhado, e possivelmente um incômodo para uma das 
partes. Esta ideia é corroborada pelo musicólogo Shuhei Hosokawa (1984) quando 
este afirma que

O que surpreendeu as pessoas quando viram o Walkman pela primeira vez em 
suas cidades foi o fato evidente de que se podia perceber que o ouvinte estava 
escutando alguma coisa, mas não se sabia o quê. Alguma coisa havia ali, mas 
escondida: era um segredo. (1984: 177)

Schönhammer, ao discorrer sobre a contrariação da suposta lógica de 
reciprocidade social, conclui:

Não é absolutamente verdade que ouvir um Walkman em um volume alto não 
incomoda os demais. Pelo contrário, alguns dos entrevistados relataram sentir 
mais agressividade quando ouviam sons vazando dos fones dos usuários. Eu 
acredito que essa reação não seja desencadeada pelo mero efeito acústico do 
som percebido, mas pelo fato de que o que se ouviu foi somente o “resto” do 
universo sonoro de alguém. (1989: 135)

Prossigamos, então, sob a perspectiva interna da escuta passeante, isto é, sob 
o ponto de vista de quem está entre os fones de ouvido. 

O primeiro fator relevante a ser analisado é a divisão de ambientes gerada a 
partir do momento que os fones de ouvido são colocados. Haja grande ou pequena 
interação na relação ouvinte-ambiente, uma separação é ocasionada, e a fruição 
dos estímulos passa a ser diferente quando as frequências começam a pulsar dentro 
dos fones. Uma nova experiência multissensorial acontece, e toda a interação passa 
a ter uma nova perspectiva cognitiva tanto para o ouvinte quanto para os demais à 
sua volta.

Schönhammer descreve esse fenômeno como um momento em que “[...] a 
relação objeto-mundo é alterada para o ouvinte, uma vez que o espaço habitado perde 
sua familiaridade, isto é, de alguma maneira é dividido em duas partes” (1989: 133). 
O ambiente familiar o qual aquele indivíduo conhece e pertence se torna subitamente 
estranho quando é separado de sua porção acústica, ocasionando ao ouvinte uma 
“[...] sensação concomitante de presença e ausência” (1989: 134).

Não é possível afirmar categoricamente o grau de isolamento que o ouvinte se 
encontra nessas ocasiões, pois muitos fatores influenciam nessa resultante, entre 
eles o volume da mídia, a vontade do ouvinte em interagir com o ambiente externo, 
a concentração do ouvinte no material sonoro e o grau de ruídos externos. Alguns 
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autores, como Eric Adler (1999) e Keith Negus (1992) acreditam ser possível um 
total isolamento e anulação do meio externo por parte do ouvinte. Outros, como Iain 
Chambers (1994), Rebecca Lind (1989) e Shing-Ling Chen (1993) advogam por 
uma escuta privada, que pode ser limitada ou até certo ponto controlada, mas não 
completamente capaz de aniquilar o ambiente exterior. 

Após tal discussão, seria então correto afirmar que as mídias portáteis 
contribuem para a solidão dos ouvintes?

Simmel (1950) já falava a respeito da necessidade dos habitantes metropolitanos 
em achar seu próprio espaço em meio ao bombardeio de estímulos urbanos. No 
entanto, a radicalidade desse “ausentar-se” pode também ser causa de problemas, 
ao passo que o indivíduo corre o risco de fechar-se em seu próprio universo, 
restringindo suas relações interpessoais a um patamar próximo, quando não atingido, 
do patológico.

Robert Crane (2005), pesquisador da psicologia, desenvolveu um projeto 
relacionando a utilização de aparatos portáteis de escuta musical com o chamado 
distanciamento social 2 e solidão. A pesquisa consistiu em reunir um grupo de jovens 
estudantes em idade universitária e pedir para que cada um monitorasse por um 
período determinado a quantidade de horas por dia (e posteriormente por semana) 
que gastavam escutando sua mídia portátil. A constatação foi a de que o isolamento 
social se mostrou significantemente maior em usuários mais assíduos de tais mídias 
do que em usuários moderados ou que pouco se utilizavam dessa tecnologia.

Não somente as relações interpessoais parecem ter sido afetadas pelo advento 
das mídias portáteis, mas a crescente popularização dos fones de ouvido pode 
também estar revelando uma maior separação psicológica entre os indivíduos 
(MOEBIUS; ANNEN, 1994). Esses autores, assim como Christine Rosen, que em 2005 
já analisava este fenômeno por parte do iPod, acreditam em um verdadeiro impacto 
causado pelos smartphones e demais gadgets no processo de individualização:

[...] porque o iPod é uma tecnologia portátil, assim como o telefone celular, ele tem 
um impacto no espaço social que nem mesmo o TiVo teve. Aquelas pessoas com 
os fios brancos pendurados no pescoço parecem estar apreciando sua exclusiva 
trilha sonora, mas também estão praticando a “presença ausente” em espaços 
públicos, prestando pouca atenção, se alguma, no mundo exatamente ao seu 
redor. (2005: 66)

O psicoterapeuta Michael Lerner (1986) também discorre sobre a solidão, e as 
facilidades encontradas pela sociedade em adentrar nesse redemoinho:

[...] nossa sociedade cria um leque de condições nas quais as pessoas estão 
sempre sendo abandonadas, e nas quais é extremamente difícil se encontrar a 
força necessária e essencial para manter uma saúde psicológica apropriada. Os 
seres humanos precisam uns dos outros, e nossa mais profunda essência se dá 
no relacionamento com o outro. (1986: 176)

2 Termo utilizado pelo próprio autor em sua pesquisa.
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Partindo desse pressuposto, podemos inferir que independente do grau de 
envolvimento com a escuta, a partir do momento em que fones de ouvido são 
colocados, a interação social já é em algum nível comprometida, variando de acordo 
com a intensidade do usuário em sua utilização. Entretanto, tal consequência – a 
solidão - parece não ser exclusiva das mídias portáteis, mas uma resultante mais 
ampla de uma sociedade seduzida pela cibercultura e seus subprodutos. 

O psicólogo Robert Kraut, em 1998, publicou os resultados de uma pesquisa 
relacionando a utilização da internet no ambiente familiar ao distanciamento social 
entre seus integrantes. Algumas famílias foram observadas durante dois anos para 
que houvesse uma comparação entre o antes, o durante e o depois, havendo um 
aumento gradual da conectividade à internet em suas rotinas. A conclusão demonstrou 
que inicialmente a internet era utilizada para a comunicação com terceiros, passando 
gradativamente a comprometer a comunicação entre os membros da família, bem 
como as atividades externas de engajamento social, que diminuíram, ao passo em 
que a depressão e a solidão aumentaram (Kraut et al, 1998).

Michael Bull, conceituado professor da área da comunicação midiática, descreve 
esse fenômeno quando afirma que “[...] não as ruas, mas nossas casas – e cada vez 
mais nossos quartos – tornaram-se empórios de prazeres visuais e sonoros” (2005: 
345). Sonia Livingstone, professora de psicologia social aplicada à comunicação e 
mídia, também alerta para a forma e a intensidade do consumo de mídia dentro dos 
lares, observando que os adolescentes tem a cada dia mais apreciado o consumo 
privado. A autora observa o fenômeno do lar ter se tornado gradativamente o lugar 
preferido para o consumo de mídias individuais, com crianças gastando a maior parte 
do tempo em que usufruem de suas mídias sozinhas em seus quartos (LIVINGSTONE, 
2002 apud BULL, 2005). 

A autora fala ainda sobre a “cultura do quarto” 3, aliando esse espaço à 
privatização da utilização das mídias. Para Livingstone, a segunda metade do século 
XX foi acometida por mudanças que aumentaram significativamente a importância 
dos quartos para as crianças e adolescentes, tornando estes locais apropriados 
para o lazer e autoaprendizado. Entre as mudanças estão as alterações de padrões 
de interação familiar, redução no tamanho das famílias, emergência de uma cultura 
jovem e o poder de consumo das crianças e jovens (LIVINGSTONE; BOVILL, 2001). 

Outro aspecto observado é o de que os quartos das crianças e jovens europeus 
englobados nas pesquisas são altamente equipados com tecnologias de mídia. 
Juntamente com objetos tradicionais, como livros e rádios, essas crianças possuem 
também televisões, smartphones, computadores e videogames, muitos dos quais 

3 Bedroom culture, no original. Em artigo intitulado Bedroom culture and the privatization of media use 
Moira Bovill e Sonia Livingston descrevem de forma detalhada a individualização de crianças e jovens a partir da 
“cultura do quarto”, apresentando dados empíricos que revelam o apreço desses indivíduos pelos próprios quartos 
e os aparatos midiáticos que ali usufruem.
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interligados entre si ou conectados a outros equipamentos da casa, compondo uma 
complexa teia de estímulos cognitivos de fluxo variante e quase constante. 

Com a intensificação das campanhas publicitárias focada nesse público, 
os quartos das crianças de classe média alta “[...] tornaram-se tanto um local de 
recepção de mensagens comerciais quanto um local de amostra e utilização de 
bens de prazer” (LIVINGSTONE; BOVILL, 2001: 2). Assim, parece existir uma pré-
disposição à individualidade na sociedade contemporânea, em que desde a infância 
os indivíduos são acostumados a estarem sozinhos, a se divertirem sozinhos e a se 
relacionarem virtualmente, inclusive com os próprios familiares. 

É possível concluir, assim, que ao tratar da individualização, situamo-nos diante 
não de uma projeção, mas de uma realidade, senão uma tendência do século XXI, 
passível de ser ampliada através das mídias portáteis - ressaltando que essas por 
si mesmas não apresentam como objetivo principal a geração e propagação de tal 
fenômeno. Somando-se a essa individualização a natureza transitória dos modismos 
e valores da sociedade urbana contemporânea, tem-se como resultante um indivíduo 
que cada vez mais caminha entre lugares e não-lugares 4, em “(...) um mundo assim 
prometido à individualidade solitária, à passagem, ao provisório e ao efêmero...” 
(AUGÉ, 1994: 74).
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been featured at the Asian Animation Summit, MIPCOM, and other international conferences 
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Also versed in audio post-production and sound design, Javier has taught in the graduate 
music technology department at the University of Miami’s Frost School of Music and works 
with students in the Animation and Game Development department and composition students 
at New World School of the Arts and Miami Dade College.
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